
AS ESCOLHAS DE MARTA E 
MARIA 

Jesus, em sua passagem pela Ter-
ra, atendeu a muitos homens e mulhe-
res aliviando-lhes o sofrimento. A cura se 
dava, muitas vezes, ao toque de sua mão 
e, usando de sua força magnética, o ver-
bo era ouvido – Quero! Cura-te! Levanta-te! 

Nem todos, porém, foram curados na es-
sência, na alma, considerando que a cura mais 
profunda é realizada pelo próprio indivíduo, 
de dentro para fora, do Espírito para o corpo.

No meio de tantos casos, o do paralí-
tico de Cafarnaum é um dos mais signifi-
cativos. Conta-nos Amélia Rodrigues1 que 
após sua cura, diante da admiração de to-
dos, o homem tomou sua cama e voltou à 
sua antiga vida, reunindo-se aos amigos e 
às mulheres infelizes, bebendo e dançan-
do, acarretando novos desequilíbrios ge-
radores de novas doenças. Ele fez sua escolha. 

Tendo em vista que todos os dias somos defronta-
dos por momentos de decisão, às vezes pequenas, outras 
vezes enormes, muitas vezes de graves consequências, 
devemos ter atenção ao uso que fazemos de nossa liber-
dade de fazer ou deixar de fazer algo. Não podemos es-
quecer que esta liberdade está associada diretamente 
à responsabilidade pela consequência de cada escolha.  

As queixas e reclamações surgem, mas quem será 

o responsável pelas condições em que nos encontra-
mos? Escolhemos plantar flores? Colheremos flores. Pre-
ferimos plantar espinheiros? Colheremos os espinhos.

O livre-arbítrio é dado ao homem para que, na sua prá-
tica, ele aprenda o respeito à liberdade do outro e a força 
da lei de ação e reação; ao mesmo tempo, ele entende que 

seu destino está em suas próprias mãos. 
Dessa maneira, nesses tempos de 

grandes mudanças, renovemos nossas in-
tenções e atenções, inspirados naqueles 
que venceram as dificuldades do “ho-
mem velho”, e ouçamos Jesus nos falando 
como naqueles tempos: “Marta, Marta! 
Tu te preocupas e andas agitada por mui-
tas coisas. Porém, uma só coisa é neces-
sária. Maria escolheu a melhor parte e 
esta não lhe será tirada” (Lc, 10:41-42).

1 “Primícias do Reino”, Amélia 
Rodrigues/Divaldo Pereira Franco

KARDEC

	

Qual o fim para onde tendem todos os homens, seja 
qual for a posição em que se encontrem? O melhoramen-
to de sua posição presente. Ora, para o conseguir, correm 
para todos os lados e se extraviam na maior parte, por-
que, enceguecidos pelo orgulho, arrastados pela ambição, 
não vêem a única rota que pode conduzir a esse melho-
ramento; buscam-na na satisfação do orgulho, de seus ins-
tintos brutais, de sua ambição, ao passo que só poderão 
encontrá-la no amor e na submissão devidos ao Criador.

Compreendei bem que vossa sorte futura está em vossas 
mãos; que a duração de vossas provas depende inteiramente 
de vós; que o mártir tem sempre direito à palma da vitória 
e que, para ser mártir, não é necessário, como aconteceu 
com os primeiros cristãos, servir de pasto aos animais fe-
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rozes. Sede mártires de vós mesmos; quebrai, aniquilai em 
vós todos os instintos carnais que se revoltam contra o Es-
pírito; estudai com cuidado as vossas inclinações, os vossos 
gostos, as vossas idéias; desconfiai de tudo quanto a vossa 
consciência reprova. Por mais baixo que ela vos fale,porque 
muitas vezes pode ser repelida; por mais baixo que ela vos 
fale, essa voz do vosso protetor vos dirá que eviteis o que 
vos pode prejudicar. Em todos os tempos a voz do vosso 
anjo-da-guarda vos falou, mas quantos ficaram surdos! Hoje, 
meus amigos, o Espiritismo vem explicar-vos a causa dessa 
voz íntima; vem dizer positivamente, vem vos mostrar, fazer 
tocar com o dedo aquilo que podeis esperar se a escutar-
des docilmente; aquilo que deveis temer se a rejeitardes.

Não esqueçais, pois, meus amigos, que o Espiritismo 
é a confirmação do Cristianismo, porque o Cristianismo 
entra completamente nestas palavras: Amar ao Senhor 
sobre todas as coisas, e ao próximo como a si mesmo.

Revista Espírita, junho de 1862 – texto adaptado
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ESTANTE
Transição Planetária

Manoel Philomeno de Mi-
randa/Divaldo Franco

Estamos no limiar da gran-
de transição, em que o nosso 
planeta passará da condição 
de mundo de provas e expia-
ções para mundo de regene-
ração. Isso já constava no pla-
nejamento celestial há muito 
tempo e não se dará, obvia-
mente, num passe de mágica, 
pois se trata de um processo 
de transformação lento e gra-
dual, porém, impostergável.

As tragédias naturais, como o tsunami do Oceano Índi-
co,  fazem parte desse processo, pois elas têm o objetivo 
de fazer a Humanidade progredir mais depressa, através 
do expurgo daqueles Espíritos calcetas, refratários à or-
dem e à evolução moral e espiritual, que já não podem 
mais ser retardadas. Eles passarão algum tempo em outras 
esferas, aprendendo as leis do Amor e do Bem, até que 
tenham condições de retornar ao nosso planeta, para dar 
seu contributo em benefício do progresso da Humanidade.

Nesta extraordinária obra, o leitor conhecerá os me-
canismos e as razões de Ordem Superior da transição pla-
netária, em favor das mudanças urgentes e necessárias 
que promovam o respeito às leis, à ética e à Natureza, 
transformando o homem num ser integral, consciente dos 
seus deveres para com Deus, consigo próprio e o próximo.

ARTIGO

Consciência, o espelho da alma

Marcelo Paes Barreto

O espelho reflete a imagem da pessoa postada à sua fren-
te, tal qual esta se lhe apresenta no momento em que ali se 
coloca, oportunidade na qual pode visualizar a sua situação 
física, podendo, se quiser, retificá-  la ou deixá-la como está.

Nele, porém, não pode visualizar a sua situa-
ção interna, ou seja, a sua vida interior, fato so-
mente possível através do exame da consciência.

A consciência passa, então, a ser o espelho da alma, retra-
tando, através do registro dos atos realizados ou mesmo idea-
lizados, as coisas boas ou más das quais o Espírito é portador.

Quando o indivíduo passa a observar-se através do es-
pelho da alma, assume, consequentemente, a postura da 
responsabilidade, vigiando-se para não deixar que novos 
erros ou enganos aconteçam em seu patrimônio íntimo, 
o que equivale dizer que passa a haver novo comando!!!

É nesse momento que surgem os institutos da cau-
tela, da prudência e da análise dos fatos e atos de sua 
vida, objetivando o acerto dos passos para um rumo me-
lhor, o que deverá propiciar tranquilidade, e até ale-
gria, ao se olhar no espelho interno da própria alma.

Trata-se, na verdade, tal processo, do ‘‘Vigiai e Orai’’ 
e do ‘‘Conheça-te a ti mesmo’’, propiciando a ponde-
ração racional antes da tomada de qualquer atitude.

Assim, à medida que o ser encarnado passa a se conscienti-
zar da sua realidade, da verdade e das leis naturais, trazidas ao 
mundo de forma concreta pelo Cristo Jesus, perceberá, dian-
te do espelho da alma, uma figura desprovida de manchas e 
de maldade, sem pesos que atravancam a própria caminhada.

A partir disso, torna-se, então, de verdade, um 
arauto do bem, que busca, em todas as oportuni-
dades da vida, realizar coisas que ajudem a edi-
ficar uma vida plena de luz, alegria e progresso.

Artigo publicado na revista Reformador - edição de 
janeiro de 1997. 

ENCONTRO DO ESDE

O encontro de encerramento dos grupos de es-
tudo da SEJ ocorreu no dia 2 de dezembro. 

Com o tema “Em que mundo eu quero viver”, os par-
ticipantes reuniram-se em subgrupos e discutiram como o 
conhecimento da Doutrina Espírita e, especificamente o 
ESDE, podem auxiliar na construção de um novo homem, 
na reforma íntima e na construção de um novo mundo.

Para aqueles que não conhecem, o ESDE - Estudo Sis-
tematizado da Doutrina Espírita – é o estudo metódi-
co e contínuo das Obras Básicas da Codificação Espírita. 

Ele tem por objetivo tornar  viável o conhecimento 
da Doutrina Espírita nos seus aspectos filosófico, científi-
co e religioso; estimular o desenvolvimento de uma cons-
ciência ético-moral dos indivíduos e colaborar na divul-
gação e na análise criteriosa dos postulados espíritas.

Nossa Casa possui oito grupos em atividade com temá-
ticas distintas. Abrange tanto participantes que já pos-
suem conhecimento da Doutrina Espírita quanto iniciantes.

Caso você deseje informações sobre o ESDE, pro-
cure a secretaria, localizada no térreo de nos-
sa Casa ou consulte nosso site - www.sej.org.br.
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DAPSE

Mais um ano se  passou e mais uma vez, através de vocês, 
amigos e colaboradores da Casa de Jorge, foi possível propor-
cionar às nossas famílias um belo Natal e, por isso, através de 
nosso Boletim, queremos agradecer em nome de todas as crian-
ças e idosos que foram ajudados por vocês durante este ano com 
enorme carinho e dedicação.

Todos nós somos responsáveis por traçarmos nossos cami-
nhos através de nossos próprios passos, mas a beleza da nossa 
caminhada depende de cada um de nós e também daqueles que 
vão conosco. Desta forma, desejamos que, neste ano que se 
inicia, possamos caminhar cada vez mais juntos em busca da 
Paz, Saúde e Amor, sempre praticando a caridade, que é tão 
importante e bem vista aos olhos do Pai.

Que o ano novo de cada um de vocês seja repleto de vitórias 
e alegrias. Desejamos que as experiências deste próximo ano 
novo sejam contrutivas, saudáveis e harmoniosas. 

Muita Paz e Luz em seu contínuo despertar. 

Bazar de Natal da SEJ

DEAP

No dia 5 de dezembro, tivemos o encerramento das ati-
vidades de Evangelização de sábado e domingo. Neste ano, 
contamos com o apoio do Grupo UFA (União Fraternidade 
e Amor), sob a coordenação do nosso companheiro Edson 
Luiz de Carvalho e Tina Pereira, os quais colaboraram com a 
realização do teatro, chegada de Papai Noel, lanche e pre-
sentes das crianças.

Todos foram recepcionados pela nossa equipe e tiveram 
a oportunidade de saborear um lanchinho. Já na música, 
sentimos a vibração daquele inesquecível dia. Adultos, jo-
vens e crianças cantavam com alegria e entusiasmo as músi-
cas acompanhadas pelos nossos violeiros.

Em seguida, todos desceram e foram participar da con-
fraternização e do saboroso lanche preparado pelo grupo 
UFA e o nosso pessoal da alimentação.

No final do lanche, a expectativa era grande com a apre-
sentação da peça “Quem quer casar com a dona baratinha”, 
com atores do grupo UFA. Todos adoraram e aplaudiram 
muito.

Finalmente, a alegria e a emoção tiveram o seu ponto 
alto com a chegada de Papai Noel e a entrega dos presen-
tes paras as crianças (brinquedos, kit de higiene, roupas e 
tênis).

Foi uma manhã de muita alegria e emoção. Nós, da equi-
pe de Evangelização da SEJ, nos sentimos felizes e realiza-
dos com o trabalho de dedicação exemplar realizado e pela 
presença sempre amiga dos nossos benfeitores espirituais.

A todos, em nome da SEJ, os nossos agradecimentos.
Muita Paz!

                 

NOTÍCIAS 
Da SEJ

Fevereiro
27 –Encontro de coordenadores de ESDE/SEJ

Movimento Espírita
Janeiro
15 e 16 - “Seminário- “Espiritismo e Educação” - CEERJ
29 - Comissão Diretora: 9 às 13h - CEERJ
29 -  X Fórum de Coordenadores de CEU: 14h30min às 18h
30 – CEEU – 9 às 13h

MENSAGEM FATERNA

Não Temas

Cornélio Bastos

Somente com Jesus a alma cansada
Volve à praia do amor no mar da vida,
O viajor errante encontra a estrada,
Que o reconduz à terra estremecida.

A esperança, adiada e emurchecida,
Refloresce ao clarão de outra alvorada;
Todo o trabalho e dor da humana lida
São luzes da vitória desejada.

Sem Jesus, cresce a treva entre os escombros;
Ama a cruz que te pesa sobre os ombros,
Vence o deserto áspero e inclemente.

A aflição inda é grande em cada dia?
Não desprezes a Doce Companhia,
Vai com Jesus! não temas! crê somente!

Poema extraído do livro “Parnaso de Além Túmulo, 
psicografia de  Francisco Cândido Xavier
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ATIVIDADES

Segunda-feira
(privativa aos 
médiuns)

15h - Grupo da Costura
19h45 - Estudo Doutrinário
20h20 - Reuniões mediúnicas: Desobses-
são, Psicografia, Auxílio espiritual, Prece, 
Irradiação, Curso de Acesso ao Desenvolvi-
mento, Educação Mediúnica  

Terça-feira

14 - Atendimento Fraterno
15h - Reunião Pública: Estudo das obras 
de André Luiz e do livro “Jesus e o Evan-
gelho à Luz da Psicologia Profunda”, de 
Joanna de Angelis
16h - Passes

Quarta-feira

15h - Grupo da Costura
18h30 - Estudo Sistematizado da Doutrina 
Espírita (ESDE)
20h - Reunião Pública, Evangelização 
Infantil 
21h - Passes

Quinta-feira 19h30 - Estudo Sistematizado da Doutrina 
Espírita (ESDE)

Sexta-feira
18h45 - Atendimento Fraterno
19h45 - Reunião Pública
20h30 - Passes, Tratamento Espiritual

Sábado
9h - Trabalhos de Assistência e Promoção 
Social Espírita, Evangelização Infantil, 
Estudo Sistematizado da Doutrina Espírita 
(ESDE)

Domingo 9h30 - Evangelização Infantil, Reunião da 
Mocidade, Reunião da Família

Presidente Zaira Machado de Andrade

Vice-Presidente Wanda Patrocínio Ferreira

1º Secretário André Luiz F. de Almeida

2º Secretário Sandra Infurna

1º Tesoureiro Joaida Pinheiro da S. Torres

2º Tesoureiro Valnei do Prado Costa

Dir.Patrimônio Hélio Machado

Colab.: Felipe Campanuci/Ana Terra/Gisele Freitas

Expediente Sociedade Espírita Jorge

Departamento de Divulgação

PALESTRAS
TERÇAS-FEIRAS, às 15 horas

JANEIRO
04 - Sônia Arenaro - Os Mensageiros - André Luiz 
11 - Rosana Cruz - Jesus e o Evangelho à Luz da Psico-
logia Profunda - Joanna de Angelis 
18 - Sônia Arenaro - Os Mensageiros - André Luiz 
25 - Rosana Cruz - Jesus e o Evangelho à Luz da Psico-
logia Profunda - Joanna de Ângelis

FEVEREIRO
01 - Sônia Arenaro - Os Mensageiros - André Luiz 
08 - Rosana Cruz - Jesus e o Evangelho à Luz da Psico-
logia Profunda - Joanna de Ângelis 
15 - Sônia Arenaro - Os Mensageiros - André Luiz   
22 - Rosana Cruz - Jesus e o Evangelho à Luz da Psico-
logia Profunda -  Joanna de Ângelis 

QUARTAS-FEIRAS, às 20 horas

JANEIRO
05 - Eduardo Henrique - Os trabalhadores da vinha - Mt, 
20: 1 a 16
12 - Maria Gilnei Martinez  - O semeador - Mc, 4: 3 a 9
19 - Ana Cristina Hildebrandt - O rico e Lázaro - Lc, 16: 
19 a 31
26 -Manoel Messias - Jesus, o bom pastor - Jo, 10: 1 a 
21

FEVEREIRO
01 - Eduardo Guimarães - Tema livre
09 - Regina Martins - Noções de lar - Nosso Lar, cap. 20 
16 - Ana Cristina Dargains - O impressionante apelo- 
Nosso Lar, cap. 24
23 - Sônia Arenaro - A preleção da Ministra - Nosso Lar, 
cap. 37

SEXTAS-FEIRAS, às 19:45 horas

JANEIRO
07 - Angélica Reis - A porta estreita - ESE, 18, item 3
14 - Marilucia Duarte - Os que dizem: Senhor! Senhor! 
- ESE, 18, item 6
21 - Hélio Machado - Muito se pedirá àquele que rece-
beu -ESE, 18, item 10
28 - Zaira Machado - Reconhece-se o cristão pelas suas 
obras -ESE, 18, item 16

FEVEREIRO
04 - Vicente Oliveira - Poder da fé - ESE, 19, item 1
11 - Wanda Ferreira - Missão dos espíritas - ESE, 20, 
item 4
18 - Jurceia Sampaio - A fé, mãe da esperança e da 
caridade - ESE, 19, item 11
25 - Juvenil Sampaio - Conhece-se a árvore pelo seu 
fruto - ESE, 21, item 1

VISITE A NOSSA LIVRARIA!
DESCONTO EM TODOS OS TÍTULOS

Sociedade Espírita Jorge
Rua Luís Barbosa, 36
Vila Isabel - Rio de Janeiro - RJ - Brasil
CEP 20560-010
Fones: (21) 2578-9851 e (21) 2576-4646
E-mail: cartas@sej.org.br
Boletim “O Mensageiro da SEJ”: boletim@sej.org.br

RÁDIO RIO DE 
JANEIRO

AM 1400 Mhz

www.radioriodejaneiro.am.br


